
 

As perspectivas de queda da inflação e seus impactos 
sobre a curva de juros futuros continuaram a influenciar os 
mercados brasileiros em agosto. Os juros futuros de 10 
anos recuaram para o patamar dos 12% a.a., o Ibovespa 
teve valorização de 6,16% e o índice Small avançou 
10,90%. O dólar ficou estável em R$ 5,18. 
 
O Rio Verde Small Caps FIA avançou 11,03% no mês, 
superando os índices de referência. Os principais 
destaques do mês foram as ações do segmento de 
infraestrutura e logística: MILS3 (+29,48%) e STBP3 
(+23,62%). 
 
O melhor desempenho das Small Caps é muito 
característico desse início de ciclo de recuperação das 
ações. Os preços muito deprimidos das ações atraem 
compradores e os poucos vendedores pedem preços mais 
altos para se desfazer, impulsionando altas expressivas. 
Vimos diversas ações com altas superiores a 50% desde 
meados de julho.  
 
Outra característica de início de ciclo é que ele é 
aproveitado por poucos investidores. Os investidores 
estrangeiros e poucas categorias de investidores nacionais 
(os mais especializados) são os grupos que estão 
aproveitando esse início de ciclo para se posicionar em 
ações e deverão colher bons resultados no futuro.   
 

 
 

 
 
 

RIO VERDE SMALL CAPS FIA 

O mercado geral (fundos de varejo, investidores 
individuais e institucionais locais) estão dedicados a 
ganhar juros na renda fixa e só deverão voltar às ações 
quando o cenário estiver muito mais definido, pagando 
preços mais altos, perdendo oportunidades de ganhos e 
aumentando o risco do investimento. 
 

A situação da economia no Brasil parece ser 
muito boa quando comparamos com outras 
economias mundiais: sofremos antes o que 
muitos estão sofrendo agora.” 
 
 
 
 
 
As preocupações com a economia internacional se 
mantiveram ao longo de agosto, principalmente com a 
crise energética que afeta a Europa, decorrente da 
redução do suprimento de gás pela Rússia. 

A ECONOMIA BRASILEIRA 
GANHA DESTAQUE 

 
Ações: melhor lugar para estar 

RELATÓRIO AGOSTO | 2022 



 

  
 
 
 
 
  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 
 

RELATÓRIO AGOSTO | 2022 

Nos Estados Unidos a discussão gira em torno do tamanho do 
ajuste que deve ser feito na economia para que a inflação 
volte ao seu patamar normal. Já na China (importante para o 
Brasil) o mercado tenta entender qual o novo nível de 
crescimento do PIB que deve vigorar após o período da 
pandemia. 
 
ESTRATÉGIA: O QUE FIZEMOS EM AGOSTO/22 
 
Intensificamos a troca de ações da própria carteira, 
aumentando algumas e diminuindo outras. Nos baseamos 
nas oscilações das cotações no mercado e nas atualizações 
que fazemos no nosso dia a dia conversando com as 
companhias. 
 
Para o próximo mês deveremos apresentar algumas 
novidades na carteira (novos nomes) fruto das nossas 
análises que temos conduzido. 
 
PERSPECTIVAS 
 
A situação da economia no Brasil parece ser muito boa 
quando comparamos com outras economias mundiais: 
sofremos antes o que muitos estão sofrendo agora. 
 
As projeções de inflação estão caindo e a do PIB estão 
subindo, até mesmo para 2023.  
 

 

Com essas estimativas positivas, os analistas estão 
querendo dizer que acreditam que independente de qual 
seja o presidente em 2023, teremos algum tipo de âncora 
que garanta um equilíbrio fiscal mínimo. Pela primeira 
vez, em algum tempo, vemos o mercado ampliando o 
horizonte de um cenário mais favorável. 
 
A preocupação com as contas públicas é justificável e 
enfatizamos que sem o equilíbrio fiscal a percepção de 
risco aumenta, os juros não caem e a economia não 
cresce. 
 
Olhando mais a curto prazo, para o mês de setembro, 
existem fatores que podem afetar os mercados e segurar 
um pouco o ritmo de alta que observamos desde julho: a 
acomodação da economia internacional e a fase final do 
processo eleitoral local. 
 
Um eventual movimento de alta mais ameno em 
setembro oferece a oportunidade de se posicionar em 
ações sem os atropelos de uma alta íngreme e insistente 
de cotações. Vamos olhar mais à frente, o ano de 2023, 
que como dissemos no início desse tópico mostra sinais 
positivos para a economia brasileira. 
 
Desejamos boa sorte nos negócios. 
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